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1. INTRODUÇÃO 
 

A criação das terneiras tem papel fundamental na formação de um bom 
rebanho leiteiro, através da reposição dos animais que foram descartados por 
animais criados adequadamente para serem melhores produtores. A cria é a fase 
mais crítica da produção devido aos altos níveis de perdas decorrentes de 
doenças infectocontagiosas (SUÑE, 2009), por isso, o desenvolvimento de 
métodos de diagnóstico a campo, rápidos e de custo acessível para doenças em 
terneiras, é uma necessidade eminente para que se possa adotar profilaxias e 
tratamentos adequados precocemente a fim de evitar perdas econômicas 
(IODATE et al., 2015). 

Segundo CECILIANI et al. (2012), a investigação proteômica é ampla e 
ainda pouco explorada em vista da necessidade e possibilidades existentes, na 
busca por conhecer a ação das proteínas de fase aguda (PFA) no processo de 
desencadeamento de uma enfermidade, com intuito de contribuir positivamente 
para a saúde e o bem-estar dos animais de produção. As PFA são produzidas 
pelo fígado em resposta fisiológica a infecções, inflamações e lesões, que 
independentes de serem locais ou não, geram uma resposta sistêmica alterando 
seus níveis. Em estudo realizado por MAFFI et al. (2011), vacas leiteiras no 
período de transição tiveram o status inflamatório e o risco de doenças avaliados, 
utilizando como ferramenta a mensuração destas proteínas.  

A paraoxanase (PON) é de origem hepática, uma PFA negativa, produzida e 
liberada na corrente sanguínea. Tem atividade de hidrolase e é um indicador de 
função hepática por ter seus níveis bruscamente reduzidos em casos de lesão 
hepática crônica (BIONAZ et al., 2007), além de ser uma proteína com ação 
antioxidante, estando no soro associada a lipoproteínas de alta densidade (HDL) 
(MAFFI, 2011). 

O presente trabalho teve como objetivo analisar os níveis de PON em 
terneiras da raça Holandês que desenvolveram diarreia e broncopneumonia, 
comparados com terneiras sadias. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O estudo foi realizado em uma fazenda comercial localizada no Município de 
Rio Grande/RS, Brasil. Foram utilizadas 39 terneiras da raça Holandês, 
monitoradas desde o nascimento até a 6ª semana de vida. Duas vezes por 
semana era realizada avaliação clínica para observação de diarreia e 
broncopneumonia. A partir das avaliações clínicas os animais foram divididos em 
grupos:  6 animais no grupo Controle, ou seja, não apresentaram nenhuma 



 

enfermidade durante o período do estudo, 15 animais do grupo Broncopneumonia 
e 18 animais do grupo Diarreia. 

Foram realizadas 4 coletas de sangue semanais desde o nascimento até o 
diagnóstico da doença para avaliação de paraoxanase, atividade da PON foi 
determinada por técnica enzimática utilizando kit comercial (Zepto 
Metrix® Corporation, Buffalo, NY, EUA).  

A análise estatística foi realizada utilizando o programa SAS® versão 9.3 
(Institute, Inc., Cary, EUA, 2011) para análise dos dados, com comparação entre 
médias de acordo com o Teste de Tukey HSD, valor de P<0,05 foi considerado 
como estatisticamente diferente para níveis de paraoxanase dos três grupos 
durante as 4 semanas do estudo. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os animais dos grupos acometidos por diarreia e broncopneumonia 
apresentaram menores valores de PON comparados aos animais sadios, P<0,01 
durante o período do estudo, sendo esta proteína de fase aguda efetiva em 
preditar diagnóstico destas enfermidades neste estudo. 

 

 
Figura 1. Níveis de paraoxanase em quilo unidades/litro em terneiras sadias 

e em terneiras com diarreia e broncopneumonia avaliadas durante 4 semanas, os 
animais sadios apresentarem maiores níveis de PON do que os animais doentes. 

 
Ainda são poucos os estudos desenvolvidos na área de investigação de 

biomarcadores como a PON em doenças de bovinos, ainda menos em doenças 
em terneiras. Já em humanos VELLOSA et al. (2013), estudou a relação de 
doenças cardiovasculares com estresse oxidativo e as alterações destes 
biomarcadores, concluindo que  os mesmos são importantes e eficientes para o 
desenvolvimento de métodos diagnósticos precoces, quando determinadas as 
alterações metabólicas e inflamatórias que cursam com alterações nos seus 
níveis. 

Neste estudo a PON, exatamente por ser uma proteína de fase aguda 
negativa, teve seus níveis reduzidos no caso de doença, assim como em um 
estudo de KRAUSE et al. (2014), que observou que os níveis de PON em vacas 
com atividade ovariana pós-parto tenderam a ser maiores do que em vacas sem 
atividade, tendo relação a não retomada da atividade ovariana com ocorrência de 

 Valor de P:  
Grupos: <0,01 
Semana: 0,78 
Grupo x Semana: 0,82 



 

endometrite, contudo no período pré-parto nenhuma diferença foi verificada entre 
os dois grupos. 

Observando animais em período pós-parto BIONAZ et al. (2007), também 
constatou que vacas que apresentaram maior incidência de doenças como a 
metrite e casos de inflamações mais graves no período citado, tinham os níveis 
de paraoxanase reduzidos. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Neste estudo pode ser observado que a PON é um útil marcador nos casos 

diarreia e broncopneumonia, sendo uma ferramenta que contribui para o 
diagnóstico precoce de doenças e pode auxiliar na profilaxia das mesmas. 
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